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Introdução
As duas propriedades essenciais que tornam os materiais supercondutores atraentes para aplicações tecnológicas em larga escala são: a resistência elétrica nula e o transporte de elevados valores de densidade de corrente crítica, Jc(H,T), na presença de campo magnético. A realização de substituições químicas na estrutura cristalina de materiais supercondutores é um dos artifícios empregados para promover a elevação do valor de Jc(H,T) nestes materiais.[1] De acordo com essa premissa, o presente trabalho tem por objetivo analisar o comportamento de Jc(H,T) no supercondutor YBa2Cu3O7-( quando o sítio do Ba é parcialmente substituído por átomos de Sr.
Metodologia

Foram crescidas amostras monocristalinas de YBa2-xSrxCu3O7-( (x = 0; 0.1; 0.25; 0.37 e 0.5) segundo a técnica de auto–fluxo.[2] As amostras selecionadas tiveram as suas estrutura e superfície caracterizadas por difração de raios-X e microscopia de luz polarizada, respectivamente. As propriedades magnéticas das amostras foram caracterizadas por meio de medidas de magnetização DC, em função do campo magnético e temperatura, realizadas com o auxilio de um magnetômetro SQUID. O procedimento experimental adotado para a determinação do comportamento de Jc(H,T) foi o de medir a histerese magnética (M-H). [3]
Resultados e Discussão
Na figura 1 comparamos os resultados de M-H dos monocristais dopados com o do monocristal puro.
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Figura 1: Resultados de M-H para monocristais de YBa2Cu3O7-( quando H // c.
Percebe-se que o alargamento do ciclo de histerese magnética nos monocristais dopados ocorre até x = 0.37 sendo que para x = 0.1 e 0.25 este é superior ao observado na amostra pura. Acreditamos que este alargamento do ciclo de M-H deve-se essencialmente as substituições químicas e que a sua proeminência em algumas das amostras dopadas está relacionada a uma maior efetividade por parte dos mecanismos de aprisionamento de fluxo magnético. [1,3]

Na figura 2 apresentamos os resultados de Jc(H,T), determinados a partir da aplicação do modelo de Bean.[2,3] De acordo com a figura 2, os valores de Jc(H,T) em T = 77,5K obtidos para x = 0.1 e 0.25 são superiores aos da amostra de YBCO puro. Por outro lado, estes valores decrescem rapidamente em função do campo aplicado quando x = 0.37 e é inexistente quando x = 0.5.
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Figura 2: O comportamento de Jc(H), em T=77,5K, para as amostras de YBa2-xSrxCu3O7-(.
Considerações Finais

Resultados preliminares obtidos a 77.5 K (temperatura de liquefação do nitrogênio) mostram que o máximo de Jc (H) ocorre para a amostra de YBa1.75Sr0.25Cu3O7-( decrescendo na medida em que a quantidade de Ba substituída por Sr aumenta. Sugerimos que a dopagem com átomos de Sr é responsável pela maximização dos mecanismos de aprisionamento de fluxo de nossas amostras, fazendo com que estes passem a atuar como eficientes centros de aprisionamento de vórtices, fato ressaltado pela observação do alargamento dos ciclos de histerese magnética. Por outro lado, a observação do decréscimo de Jc (H) para conteúdos maiores do que 12.5% Sr provavelmente deve-se ao fato de que este montante adicional passe a deteriorar o estado supercondutor mais eficazmente do que centro aprisionador de fluxo magnético no supercondutor YBa2Cu3O7-(.
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